Unidade 16

1.
Ün del seimik muskit äsagon leone: „Cedol-li, das binol nämikum ka ob?”  Leon ägeon pleidäliko muskite äs fopane drolik, e pämuadon pö mob.   Muskit äfövon:  „Komipöl te sevol ad klavön e beitön, ab in vol no ai binon näm, kel diston!   Fino muskit ävilon stäni oka ta leon löükön. Nen pats mödikum ätoenon trompeti ad krig. Muskit äprimon ad stegülön leoni nenropo. Leon, ad jelodön oki, ätridodon oki. Ävunon mudi oka nenstopo me kluvs japikün oka. Fino leon, dunölo hoki,  ävokon:  „Saidö!  Muskit ätoenon vikodahümi, e ämofliton, ab liedo, nensevo, ärivon vifo raänidaspuledi, kö raänidil ästebedon oni.   Raänidil faemik äprimon ad sugön bludi smekik se muskit pefanöl.  E muskit äseifon: „Vo ebemastikob leoni, ab raänidil edeidon obi!”

2.
Um dia um mosquito disse a um leão: “Você pensa que é mais forte que eu?”   O leão reagiu presunçosamente ao mosquito como a um um tolo cômico e se divertiu com a sugestão.  O mosquito continuou: “Quando [está] brigando você só sabe como arranhar e morder, mas no mundo nem sempre a força faz diferença! Por fim, o mosquito levantou bandeira contra o leão. Sem mais delongas, ele soou a trompa para a guerra. O mosquito começou a picar o leão sem parar.   O leão, a fim de se proteger, chutava-se. Feriu sua boca sem cessar com suas garras muito afiadas.  Enfim, o leão, soluçando, gritou alto: “Basta!” O mosquito entoou o hino da vitória e voou para longe, mas, infelizmente, sem saber, rápido alcançou uma teia de aranha, onde uma aranhazinha estava esperando por ele. A aranhazinha faminta começou a sugar o sangue saboroso do mosquito capturado. E o mosquito suspirou: “Em verdade dominei o leão, mas uma pequena aranha matou o mosquito [me matou]!”

